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«Eu era uma pequena livre pensadora cuja segu-
rança oscilava pela presença de E.T.s. Tinha 11 
anos de idade em 1995, a data do texto digitado, 
e  12 quando escrevi o texto a mão. Ao girar da 
primeira década, a maturidade morava no pen-
samento e este tinha a ver com incredulidade, 
resultado de uma educação espiritual cartesia-
na. Um argumento só estava terminado quando 
devastado. Hoje? Mudei. Lanço sementes, finco 
raízes. Sei cada vez menos e não me pergunto 
coisas que não queira responder. Eu tinha medo 
de errar, hoje tenho prazer na ingenuidade. Se 

ainda cultivo o amplo, me espanto com o reper-
tório da menina que fui e como as coisas que me 
preocupavam ainda me interessam. Continuo 
abrindo meus caminhos nos entendimentos e 
sigo mirando com a escrita os assuntos funda-
mentais: as vitalidades, os deuses, os mortos, 
o  amor, os tempos passado, presente, futuro 
e etc. Como sei que tudo isso está reunido na 
nossa imaginação, dou (com ternura) as mãos 
para a menina que fui, pois dizemos: eu.»

Júlia de Carvalho Hansen
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